
O projeto BIOECONOMIA, financiado pelo LEADER, 
MEDIDA 10. 10.3.1 – A COOPERAÇÃO INTERTER-
RITORIAL E TRANSNACIONAL DOS GAL tem como 
objetivo principal a promoção do emprego através 
da gestão sustentável dos produtos naturais endó-
genos e da conservação do ambiente.
O projeto, constituído por uma parceria de 11 As-
sociações de  Desenvolvimento Local, assenta no 
princípio de mutua aprendizagem, estabelecendo 
um trabalho em rede coeso e consolidado, para o 
alcance dos seguintes objetivos:

1.  Promover a inovação através da criação de co-
nhecimento sobre produtos naturais endógenos 
e sua aplicação num novo contexto empresarial. 

2.  Estimular um aumento real das possibilidades de 
criação de emprego, através do uso sustentável 
dos recursos naturais locais. 

3.  Aproveitar a riqueza das condições ambientais 
como motor de uma nova e mais diversificada 
economia em Portugal, e como motor para a 
melhoria da qualidade de vida da população re-
sidente nas zonas rurais. 

4.  Promover o acesso dos produtos a novos merca-
dos como eixo do desenvolvimento rural.

5.  Gerar novas fontes de rendimento, através do 
incentivo à produção, transformação e comer-
cialização de produtos agroambientais comuns, 
mantendo a sua diversidade natural e genética. 
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APROVEITAMENTO DA 
RESINA DO PINHEIRO
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A resina é uma substância viscosa, 
translúcida, natural e renovável, am-
plamente utilizada ao longo da histó-
ria e cujas características e compo-
sição a tornam uma matéria-prima 
para muitas e variadas aplicações.

É produzida principalmente por co-
níferas ou resinosas. Em Portugal, 
a espécie mais utilizada para a ob-
tenção de resina é o pinheiro bra-
vo (Pinus pinaster), no qual a resina 
atua como defesa natural contra or-
ganismos patogénicos como fungos 
e insetos e como cicatrizante quando 
as árvores sofrem uma ferida ou um 
dano no tronco ou ramos.

A sua formação pode ser o resultado 
de um metabolismo normal (resinas 
fisiológicas), ou de um metabolismo 
anómalo (resinas patológicas), estas 
últimas produzidas por traumatismos. 

A resinagem é o processo produtivo 
para obter resina a partir de pinhei-
ros no seu estado natural. 

Um aproveitamento forestal           Uma 
exploração agrícola

A produção de resina é, uma ativida-
de tradicional com profundas raízes 
sociais que moldou a paisagem das 
várias regiões resineiras portugue-
sas. É uma fonte de matéria-prima: 
A resina uma matéria-prima natural 
renovável, muito procurada pela in-
dústria química europeia.

Conclusões:
• A recolha de resina ao longo de 

várias décadas demonstrou ser 
um importante instrumento para a 
conservação dos pinhais, obtendo 

uma matéria-prima natural e reno-
vável, a criação de emprego estável 
no meio rural e a melhoria de um 
plano florestal específico, que ser-
viu como ferramenta de prevenção 
de incêndios florestais.

• A  manutenção dos pinhais para 
exploração de resina é considerada 
uma atividade rentável. O mercado 
dos produtos derivados da resina e 
a aplicação de tecnologias moder-
nas permitem confirmar este facto 
com segurança.

A partir da resina obtém-se uma sé-
rie de substâncias que são utilizadas 
para diversos fins:
• Terebentina ou Aguarrás, é um óleo 

volátil, utilizado para dissolver tin-
tas e vernizes. Atualmente, é utiliza-
do principalmente na produção de 
matérias-primas para o fabrico de:

- Fragâncias.
- Aromas alimentares.
- Vitaminas. 
- Resinas politerpénicas.

• Colofónia ou pez louro, é um tipo 
de resina sólida obtida a partir da 

A RESINA

Os motivos para explorar 
resina em Portugal são 

• Criação de emprego.

• Procura de matéria-prima.

• Conservação dos pinhais.

• Equilíbrio territorial.

Uma cadeia que envolve

• O resineiro.

• O proprietário ou gestor do 
pinhal.

• O industrial.
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destilação da terebentina que tem 
várias utilizações, nomeadamente 
farmacêuticas.

• Pez (breu cru), é uma substância 
obtida submetendo o resíduo dei-
xado pela terebentina após a sua 

extração, a vários processos de 
combustão lenta com pouco oxigé-
nio até se obter um produto negro 
e pegajoso de aspeto semelhante 
ao alcatrão (era usado na calafeta-
gem de embarcações).

Em Portugal, até ao início dos anos 
90, a extração da resina de pinheiro 
era expressiva e dava dinâmica à in-
dústria resineira. Nessa altura, a en-
trada no mercado internacional da 
resina proveniente da China e de ou-
tros países emergentes fez com que, 
tanto os preços como a procura, en-
trassem em declínio, pelo que a ex-
tração do produto deixou de ser ren-
tável e acabou por ser abandonada. 
Nos últimos anos, com a recuperação 
do mercado internacional, a recolha 
de resina foi retomada.

Com dois milhões de hectares de 
florestas de pinheiro bravo (Pinus 
pinaster), Espanha e Portugal têm 
a oportunidade de apoiar a União 
Europeia, e a si próprios, na redução 
da dependência do petróleo, espe-
cialmente na indústria química. Uma 
indústria que também estabeleceu 
como uma das suas prioridades, até 
2020, apostar na bioeconomia e de-
senvolver fontes estáveis de abas-

tecimento de matérias-primas, de 
preferência na UE, para cumprir o 
Protocolo de Quioto.

A resina é, atualmente, considerada 
como um produto:
1. Sustentável.
2. Regulado. 
3. Integrado com outras funções da 

floresta:
• Proteção dos solos e regulação 

hídrica.
• Conservação da biodiversidade.
• Produção de madeira e biomas-
sa, caça, cogumelos e pastagem.

4. Certificado.

As perspetivas futuras para o mer-
cado das resinas é considerado está-
vel. Só a procura na União Europeia 
é de cerca de 300 000 toneladas 
por ano, e a produção em Espanha, 
Portugal, França, Itália e Grécia - os 
principais países produtores - re-
presenta atualmente pouco mais de 
15% dessa quantidade, apesar do 

ANÁLISE DA SITUAÇÃO ATUAL
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aumento da produção nos últimos 
anos.

A resina natural é muito procurada 
para revestimentos de conserva-
ção em géneros alimentícios, como 
a fruta, e é também utilizada nas 
indústrias de cosméticos e de tintas. 
Nestes materiais, a resina natural 
enfrenta a concorrência das resinas 
derivadas do petróleo, mas mesmo 
assim, a extração de resina de pi-
nheiro é rentável.

Para além dos benefícios económicos 
e de emprego que a indústria resinei-
ra poderia gerar, um terceiro fator é 
a prevenção dos incêndios florestais. 

A situação atual do setor da resina é 
vista da seguinte forma:
• A crise económica em Espanha e 

Portugal e a alteração da situação 
sócio-económica da China, ofere-
cem uma oportunidade para recu-
perar a produção de resina no Sul 
da Europa.

• Na Península Ibérica existem os re-
cursos florestais necessários: mais 
de 2 milhões de hectares de pinhais 
de Pinus pinaster, capazes de for-
necer madeira de alta qualidade, o 
saber-fazer necessário e séculos de 
experiência nesta atividade.

• Além disso, o Sudoeste Europeu 
alberga algumas das empresas in-
dustriais mais competitivas a nível 
internacional no setor da transfor-
mação de derivados de resina, liga-
das à indústria química na UE, que 
é o principal consumidor mundial 
destes produtos.

• A fim de reduzir a dependência dos 
derivados do petróleo, as prioridades 
da indústria química europeia para 
2020 incluem um compromisso com 
a bioeconomia e o desenvolvimento 
de fontes estáveis de fornecimento 
de matérias-primas, de preferência 
dentro da própria Europa. 

• A extração de resina é um processo 
produtivo capaz de fornecer estas 
matérias-primas de forma susten-
tável, ecológica e socialmente res-
ponsável. Os produtos têm o valor 
acrescentado de serem provenien-
tes de florestas naturais, declara-
das Habitat de Interesse Comunitá-
rio pela sua biodiversidade. 

• A produção de resina é um meio de 
conservação da biodiversidade e de 
outros valores dos pinhais e, sobre-
tudo, de prevenção dos incêndios 
florestais. 

• Devido às suas necessidades de 
mão de obra, é uma fonte valiosa 
de emprego, que pode contribuir 
para a manutenção dos equilíbrios 
territoriais, ao fixar a população 
nas zonas rurais.

• Os intervenientes do setor: pro-
prietários e gestores florestais, 
produtores e empresários de resi-
na, industriais e serviços florestais, 
enfrentam o grande desafio de ga-
rantir que a recuperação da produ-
ção de resina, iniciada em 2011 na 
Europa, se mantenha ao longo do 
século XXI.

• As fórmulas do passado podem não 
ser suficientes. Graças à experiên-
cia que se adquiriu no setor, pode-
mos identificar muitos sucessos e 
alguns erros que são necessários 
corrigir.

• O caminho para o bom regresso da 
atividade, é o trabalho rigoroso e 
a conceção conjunta de uma nova 
organização setorial, bem como a 
visão empresarial e o compromisso 
com a produtividade, a qualidade e 
a inovação.

• A Península Ibérica pode fornecer 
um terço da procura europeia de 
derivados de resina, produzindo 
100.000 toneladas de resina e ge-
rando uma atividade económica no 
território de mais de 100 milhões de 
euros e mais de 5.000 empregos 
diretos.
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Números
A China, o Brasil e a Indonésia são, 
por esta ordem, os principais produ-
tores mundiais de resina. O primeiro 
e o segundo têm uma produtividade 
por hectare quatro vezes superior à 
de Portugal, e o Brasil duas vezes su-
perior à da Indonésia.

A Europa é o maior importador mun-
dial de produtos derivados da resina, 
com cerca de 300 000 toneladas por 
ano. No entanto, o velho continente 
produz menos de 1% da produção 
mundial e a sua taxa de cobertura 
da procura pela produção interna é 
inferior a 10%.

A extração da resina é uma atividade 
sazonal (8 meses, de março a outu-
bro), pelo que, poderá ser uma ativi-
dade desenvolvida a tempo parcial, 
contribuindo para a diversificação 
económica das zonas rurais. O tem-
po de trabalho anual é calculado em 
1.400 horas para 5.000 pinheiros a 
3,6 pinheiros/hora. Um trabalhador 
que deseje dedicar 500 horas por 
época pode cultivar 1.800 pinheiros 
e obter 5.400 kg e ganhar 3.240 €.

A fim de melhorar a situação do se-
tor, é necessário aplicar uma série de 
medidas:

1. Melhorar a regulamentação (registo 
de florestas produtoras, registo dos 
operadores, comunicação final).

2. Melhorar a informação setorial e a 
formação de novos produtores de 
resina.

3. Melhorar e diversificação do regi-
me laboral e fiscal dos produtores 
de resina.

4. Melhorar as condições de contra-
tação:
• Da exploração.
• Do fornecimento.
• Incrementar plurianualidade.
• Incorporar a revisão e indexação 

dos preços.
• Vincular à qualidade e aos pre-

ços internacionais.
• Respeito pelo mercado livre, 

aceitação de diferentes tipos de 
negociação.

5. Integração de tarefas (produção 
de resina, silvicultura e prevenção 
de incêndios).

6. Melhoria da produtividade (meca-
nização, melhoramento genético)..

7. Melhoria da qualidade (embala-
mento, produção biológica).

8. Aumento do valor acrescentado 
e desenvolvimento da segunda 
transformação.
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TECNOLOGIA DO 
APROVEITAMENTO DE 
RESINA EM PORTUGAL
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Guia básico de trabalho de extração de resina em pinhais.

FERRAMENTAS A UTILIZAR

PREPARAÇÃO DO PINHEIRO

Fase Ferramenta Observações

D
E

S
C

A
R

R
A

S
Q

U
E M

a
ch

a
d

o

Desgaste geral da superfície do pinho.

D
es

ca
rr

a
s-

ca
d

ei
ra

Ferramenta usada depois do machado, 
para retirar mais alguma casca, sem 
contudo retirar a totalidade, e alisar a 
área onde vai ser feita a incisão.

R
is

ca
d

or Riscador é a ferramenta usada para 
marcar no tronco da árvore a área de 
incisão onde se irão realizar as renovas.

M
O

N
TA

G
E

M
 D

A
 B

IC
A

 E
 D

O
 R

E
C

IP
IE

N
TE B
ic

a

Chapa de ferro ou zinco galvanizado 
com uma forma elíptica ou em V aberto, 
que serve para guiar a resina para o 
recipiente.
Deve ser mais larga do que o entalhe 
para evitar fugas pelos lados.

P
úc

a
ro

Recipiente em forma de pote não 
perfurado, de barro ou de plástico, 
utilizado para recolher a resina. O 
volume recomendado é de dois litros.

M
et

e-
b

ic
a

s

Utilizado para efetuar uma incisão no 
tronco, na qual a bica é posterioemente 
inserida. Pode ter um perfil direito ou 
curvo, dependendo da forma da bica. 

Maço Utilizado para bater no mete-bicas para 
fazer a incisão onde será colocada a bica.

Arranca-bicas Para extrair as bicas do ano anterior.

De seguida, apresentam-se os ele-
mentos necessários para realizar os 
diferentes procedimentos que cada 
um dos sistemas de resinagem englo-
ba; ferramentas para o descarrasque 

e preparação do pinheiro, ferramentas 
para efetuar a incisão e a estimulação, 
e ferramentas para a montagem do 
serviço e transporte do material resi-
noso. .
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INCISÃO

Fase Ferramenta Observações
IN

C
IS

Ã
O

Fe
rr

o 
d

e 
re

no
va

Ferramenta de cabo longo, com lâmina 
afiada, utilizada para fazer as incisões 
ou renovas, na área do tronco marcada.

P
ul

ve
ri

za
d

or

Pulverizador para aplicação da pasta 
estimulante na parte superior da incisão.

REMONTAGEM E TRANSPORTE

E
sp

á
tu

la

Fabrico caseiro.

Lata Podem ser reutilizadas latas de tinta.

E
sp

re
m

ed
or

Fabrico artesanal.

E
m

p
ilh

a
d

or

Fabrico artesanal.

ONDE COMPRAR
As ferramentas para a extração resina são, na sua maioria, fabricadas 
internamente ou feitas por encomenda num ferreiro local. O preço de um conjunto 
de ferramentas situa-se atualmente entre 400 e 500 euros. A este valor deve ser 
acrescentado cerca de 0,20 euros por pote e bica por cada pinho a resinar.
Indústria da resina: Oferece as ferramentas a um preço mais baixo do que o 
preço de mercado, dependendo do tamanho da encomenda.

Fonte: Guía Básica de trabajos de Resinación en Pinares. Fonte: PRODESE 2013.
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Ao longo da história foram utilizados 
vários métodos de extração de reina. 
Atualmente, na Península Ibérica, o 

método mais utilizado é o método de 
corte da casca. 

MÉTODO PRIMITIVO

SISTEMA DE HUGUES

CORTE DA CASCA

OUTROS MÉTODOS

MECANIZADA

CORTES CIRCULARES CORTES DA CASCA 
MECANIZADA

M
É

TO
D

O
S

 D
E

 E
X

TR
A

Ç
Ã

O
 D

E
 R

E
S

IN
A

A resina é recolhida 
através de um orifício feito 
na base da árvore.

Incisões longitudinais sem 
ir demasiado fundo. Pote 
móvel.

Evolução do sistema 
Hugues, com piques 
transversais e utilização 
de estimulação química.

Sistema Chinês Sistema Americano Sistema Mazek

Método inovador em fase 
experimental. Sistema 
de recolha mais fácil. A 
resina pura obtida é de 
alta qualidade.

Este método utiliza uma 
ferramenta com um 
motor a gasolina. As 
picaretas são feitas em 
forma de espinha de 
peixe.

Resina de má qualidade. 
Sistema ineficaz.

Método muito técnico e 
fisicamente exigente.

Método ascendente:
Mais utilizado em 
Portugal.
Método descendente:
É menos eficaz devido 
à deslocação da resina 
sobre uma grande 
superfície não tratada.

MÉTODOS DE EXTRAÇÃO DE RESINA
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Método primitivo, que consiste em 
efetuar incisões longitudinais tão lar-
gas e profundas quanto possível no 
tronco do pinheiro, a resina desliza 
para a base da árvore onde é reco-
lhida num pequeno buraco previa-
mente escavado no solo.

No Sistema Hugues, as incisões são 
efetuadas descascando finas cama-
das de madeira sem penetrar de-
masiado no tronco, permitindo assim 
que a substância passe através dos 
canais de resina expostos. O pinheiro 
deve ser previamente descascado e a 
resina é recolhida em vasos de barro.

Corte de casca, caracteriza-se pela 
realização de ranhuras/incisões trans-
versais, após a remoção da casca, 
sendo posteriormente aplicado um 
estimulante. Este método exige me-
nos esforço físico, mas muita perícia e 
aprendizagem.

Dentro deste método, existem duas 
variantes:
No sentido ascendente, a recolha é 
feita de baixo para cima.

No sentido descendente, as recolhas 
são efetuados de cima para baixo, 
obtendo-se maior produção, mas de 
menor qualidade.

Sistema Hugues

Corte da casca
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A incisão circular mecanizada, con-
siste em fazer furos nos troncos, 
com o auxílio de um berbequim, sem 
fios, com fresa circular, onde poste-
riormente são introduzidos tubos de 
polietileno, que por sua vez são aco-
plados aos sacos plásticos, fazendo 
com que a resina escorra para o seu 
interior. Com este sistema, a resina 
obtida é de melhor qualidade, uma 
vez que não esteve em contacto com 
o ar e não tem impurezas. 

Corte mecanizado da casca.
Este método utiliza uma máquina 
com motor a gasolina que possui 
uma vara com uma cabeça equipa-
da com uma corrente que efetua o 
corte. Neste método, os cortes são 
efetuados em forma de espinha de 
peixe.

O conjunto de pinheiros trabalha-
dos por um resineiro é designado por 
“mata” (tradicionalmente cerca de 
5 500 pinheiros), que podem estar 

todos no mesmo pinhal ou em duas 
ou três zonas em diferentes pinhais. 
O resineiro costumava trabalhar a 
mesma mata durante cinco anos, a 
duração de um entalhe.

Incisão circular mecanizada.

Corte de casca mecanizado. Fonte: Cesefor.
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Sistema Chinês

Outros métodos de resinagem utili-
zados no mundo:

- Sistema Chinês: Neste sistema, as 
incisões são feitas no sentido des-
cendente em forma de V. A primeira 
incisão cobre metade da circunfe-
rência do tronco e é feita a uma al-
tura de 1,2m. Este método é utiliza-
do na China em Pinus masonniana 
Lamb.

- Sistema Americano: Neste sistema, 
os cortes são feitos horizontalmen-
te ou em forma de V, no sentido 
ascendente, e cobrem um terço da 
circunferência do tronco. Utiliza-se 
estimulante químico para a resi-
nagem. Este método é utilizado no 
Brasil e na Argentina em Pinus el-
liottii Engelm.

- Sistema Mazek: Neste caso, as ra-
nhuras são feitas em forma de V 
com uma largura de 2-3 mm, no 
sentido ascendente e aplica-se um 
estimulante químico. É aplicado na 
Indonésia e na Índia.

Sistema Americano

Chinês

Americano Americano
V-saped

Mazek (Rill)

Sistema Mazek
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Preparação do pinheiro:
O processo de resinagem começa 
com a preparação de exemplares de 
pinheiro que tenham atingido pelo 
menos 20 cm de diâmetro. Este pro-
cesso inicia-se na primavera, nor-
malmente em meados ou finais de 
março. 

Descarrasque: 
Preparação da superfície do pinhei-
ro, que consiste em retirar a casca 
da zona de trabalho onde posterior-
mente se efetuarão as incisões.

Esta fase começa por debastar a 
casca com um machado. Posterior-
mente, com a ajuda da descarrasca-
deira, é retirada mais alguma espes-
sura à casca, alisando a área onde 
vai ser feita a incisão. Este trabalho 
deve ser efetuado com cuidado para 
não criar calvície e atingir o albur-
no, razão pela qual deve ser deixada 
uma fina camada de casca averme-
lhada. Se se produzirem manchas 
calvas, a zona será inutilizável para a 
produção de resina.

Em seguida, com o riscador, mar-
cam-se linhas verticais na casca tra-
balhada, que servirão de guias para 
efetuar as incisões. A largura destas 
guias é de 12 cm nos entalhes inferio-
res (primeiro e segundo anos) e de 11 
cm nos entalhes superiores (terceiro, 
quarto e quinto anos).

Abertura das bicas: 
Consiste na abertura da primeira 
fenda no tronco para colocação da 
bica, que irá ser cravada ao tronco 
com a ajuda do maço. Uma vez co-
locada a bica, esta deve sobressair 
2cm de cada lado do entalhe. 

Uma vez colocada a bica, os púca-
ros são fixados ao tronco colocando 

Descasque 

Abertura das bicas

FASES DO MÉTODO DE CORTE DA CASCA
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a parte superior sob a bica e ampa-
rado por um prego. No primeiro ano, 
como o vaso pode ser colocado di-
retamente no solo, não é necessário 
pregar nenhum espigão.

Abertura da Bica:
Uma vez preparado o pinheiro, fa-
zem-se pequenas incisões por onde 
sairá a resina.

Antes de fazer as incisões, é neces-
sário tapar o púcaro para evitar que 
caiam impurezas.

Para fazer as incisões/renovas, utili-
za-se o ferro de renova, que possui 
uma lâmina afiada, para fazer um 
corte limpo. 

A incisão é feita espetando ligeira-
mente o ferro de renova na casca 
do lado direito do entalhe e fazendo 
um pequeno puxão para a esquer-
da, levantando a tira de casca com o 
respetivo bastão, mas sem arrancar 
a madeira. Cada corte é efetuado 
sobrepondo-se ligeiramente ao an-
terior.

Neste método, os cortes são tão ho-
rizontais quanto possível, no entanto, 
devido à altura dos últimos entalhes 
para facilitar o trabalho, a forma é 
biselada.

Aplicação de um estimulante químico:
estimular a produção de resina e 
impedir o fecho dos canais num cur-
to espaço de tempo, é aplicado um 
estimulante na parte superior da 
incisão. Este estimulante pode ser 
líquido (ácido sulfúrico dissolvido em 
água, com uma concentraçãi entre 
30 a 40%) ou em pasta (40% de áci-
do sulfúrico, 40% de caulino e 20% de 
cloreto de sódio).
O estimulante líquido é aplicado com 
um pulverizador de polietileno e per-
mite o espaçamento das incisões en-

Pica

Estimulante químico

tre quatro ou cinco dias. Enquanto 
a pasta é aplicada diretamente da 
lata e permite um espaçamento de 
doze a catorze dias, reduzindo assim 
o número de incisões necessárias em 
cada campanha.
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Entalhe:
É a parte do pinho que foi utiliza-
da por sucessivas incisões durante 
uma campanha. Cada ano abre-se 
um novo entalhe, situado por cima 
do anterior, pelo que todos os anos é 
necessário retirar as bicas e o púcaro 
para os colocar no novo entalhe.

Normalmente, são efetuados entre 4 
e 5 entalhes consecutivos, uns sobre 
os outros, antes de os abandonar. A 
esta superfície usada dá-se o nome 
de face. Uma vez terminada uma 
face (4 ou 5 anos), começa-se a criar 
uma nova face ao lado. Depende do 
diâmetro do tronco, mas é habitual 
criar 5 faces por cada pinheiro, pelo 
que a resina é extraída de cada ár-
vore durante 20 ou 25 anos.

Resinagem:
É o processo de recolha da resina ar-
mazenada nos vasos. Esta operação 
deve ser efetuada pinho a pinho, es-
vaziando a resina do pote para uma 
lata ou balde colocado num carrinho 
de mão com a ajuda de uma espá-
tula ou faca. Uma vez cheia a lata 
ou balde, esta é esvaziada para um 
barril com uma capacidade de cerca 
de 200 kg.

O intervalo das recolhas, depende da 
temperatura (sendo maior a produ-
ção no verão) e do número de árvo-
res. Normalmente, há entre 6 e 8 re-
sinagens por estação, a primeira no 
início de maio e a última no final de 
novembro.

Raspa:
Trata-se da recolha da resina que 
fica agarrada à talha no final da es-
tação. Esta resina é recolhida com 
uma ferramenta chamada raspadei-
ra e contém muitas impurezas.

Entalhe

Resinagem 
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RECOMENDAÇÕES

Dimensões Observações

Diâmetro mínimo 
do pinheiro a 
resinar

20 cm

Descarrasque. Superfície aproximada de 
20X80 cm.

20 cm de largura e não mais 
de 10 cm de altura do que o 
comprimento do entalhe. Evitar 
penetrar na madeira (sem 
pregos).

Face. Altura 3,40m (para 5 de 
entalhe).

Seguir a geratriz do pinheiro na 
abertura da face.
É importante manter o 
paralelismo das faces.

Bica. Deve sobressair 1-2 cm da 
largura do entalhe.

Bicas estreitas levam a perdas na 
recolha de resina.

Incisão. 1ª Incisão a 20 cm do solo.

Cobrir o púcaro antes de cortar. 
Para poder colocar o púcaro, 
sobrepor ligeiramente o corte 
sobre o anterior.

Aplicação de 
estimulante.

Inclinar 45º o eixo do 
pulverizador.

Tratamento da linha de 
separação da madeira e da casca 
recém-cortada.

Periodicidade.

21 dias em períodos menos 
produtivos e 12 dias 
períodos produtivos 
(julho-agosto).

Depende da climatologia, tipo de 
estimulante quantidade aplicada.

Presa. (distância 
entre fiadas)

mínimo 8 cm 
(resinagem à morte)
mínimo 10 cm 
(resinagem à vida)

Favorece a cicatrização da face. 
Deve ter a mesma largura em todo 
o seu comprimento (paralelismo 
das faces).

Incisão sem esti-
mulante

A última incisão/renova não é 
estimulada de forma a permitir a 
cicatrização da face.

Resinagem. Tamanho ótimo do pote 
2 kg.

Os púcaros maiores proporcionam 
rendimentos mais elevados, mas 
têm um custo de aquisição mais 
elevado.

Fonte: Guia Básico de trabalhos de Resinagem em pinhais.
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1º Ano

3º Ano

2º Ano

4º Ano

50cm

12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm

50cm

12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm

50cm

12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm12cm

2 m

10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm10cm

50cm

3º Ano

RESINAGEM À VIDA

Perímetro (1,30 do solo). N.º de fiadas de feridas.

<63 cm  Não é permitida a resinagem.

63 cm a 78,50 cm Apenas pode ser realizada uma fiada 

>78,50 cm Pode ser feita até 2 fiadas (presa 10cm)

RESINAGEM À MORTE

Perímetro (1,30 do solo). N.º de fiadas de feridas.

≥ 63 cm
Não há limite para o nº de fiadas, desde que 
seja respeitada a distância de 8 cm (presas) 
entre elas. 

Limitada aos 4 anos que 
antecedem o corte do pin-
heiro.

Ambas as modalidades carecem de 
autorização do ICNF, I.P. e estão sujeitas ao 
cumprimento da lei (DL nº 181/2015 de 18 
agosto).

Requesitos legais - Decreto-Lei nº181/2015

Fonte: Resinagem em Portugal, Situação Atual e Perspetivas Futuras. 
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EXTRAÇÃO DE 
PRODUTOS RESINOSOS 

DE MADEIRA 
DE CONÍFERAS 

UTILIZANDO 
SOLVENTES
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Para compreendermos melhor o 
processo de extração de produtos 
resinosos da madeira com recurso a 
solventes, comecemos por falar da 
composição da madeira, mais con-
cretamente da madeira de pinho, por 
ser a espécie resinosa com maior re-
presentatividade em Portugal:

Composição da madeira:
A madeira de pinho é composta prin-
cipalmente por:

Celulose:
É o polímero mais abundante na ter-
ra, sintetizado em plantas, árvores 
e algas. Forma a parede celular das 
fibras da madeira e representa entre 
40 e 45% do peso seco da madeira.

Hemicelulose:
É outro polímero presente na madei-
ra. A sua função é servir de ligação 
entre a celulose e a lenhina, confe-
rindo resistência e dureza às fibras 
da madeira. Representa entre 25% e 
35% do peso seco da madeira.

Lenhina:
É uma resina polifenólica. Preenche 
os espaços da parede celular entre 
os componentes celulose e hemicelu-
lose. Proporciona resistência mecâ-
nica e torna as células resistentes ao 
ataque bacteriano. Representa 15-
30% do peso seco da madeira.

A madeira contém também uma pe-
quena quantidade de outras subs-
tâncias que não entram na compo-
sição das paredes celulares. Estas 
substâncias podem ser designadas 
por substâncias extraíveis ou solú-
veis, extrativas ou voláteis. Podem 
ser extraídas com solventes como a 
água, o álcool, a acetona, o benze-
no ou o éter. Estas substâncias en-
contram-se nos tecidos vegetais e 
incluem lípidos, taninos, compostos 
polifenólicos, terpenóides, óleos es-

senciais, ácidos gordos e resinosos, 
esteróis e ceras, entre outros. 

Geralmente, o teor destes extrativos 
varia entre 2% e 5%, mas pode ser 
mais elevado, dependendo de fa-
tores como a espécie de árvore, as 
condições de crescimento e a época 
do ano em que a árvore é cortada. 

Embora os extrativos representem 
uma pequena percentagem da com-
posição total da madeira, têm uma 
influência significativa nas suas pro-
priedades: resistência mecânica, cor, 
odor, sabor, resistência ao apodreci-
mento, densidade, higroscopicidade 
e inflamabilidade, pelo que a quan-
tidade e o tipo destas substâncias 
solúveis podem determinar a quali-
dade da madeira.

Extração de produtos resinosos da 
madeira:
A extração de produtos resinosos da 
madeira macia é um processo fun-
damental para a obtenção de uma 
vasta gama de produtos químicos e 
materiais industriais. Estes produ-
tos, vulgarmente conhecidos como 
resinas, possuem propriedades va-
liosas e versáteis que os tornam vi-
tais numa variedade de aplicações 
industriais, desde o fabrico de colas 
e vedantes até aos produtos farma-
cêuticos e cosméticos.

As madeiras macias, como o pinheiro, 
contêm componentes resinosos nas 
suas células que podem ser extraídos 
por métodos químicos, físicos ou por 
uma combinação de ambos. A extra-
ção por solventes é um método ampla-
mente utilizado devido à sua eficiência 
e capacidade de produzir produtos re-
sinosos de elevada qualidade.

Entre os compostos que podem ser 
extraídos da madeira com solventes 
encontram-se as resinas, que são 
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uma mistura complexa de compostos 
orgânicos, tais como ácidos resínicos, 
ácidos gordos e terpenos.

Processo de extração de substâncias 
químicas da madeira com solventes.

Seleção do solvente:
Os solventes utilizados para a ex-
tração de resinas de madeira macia 
podem ser orgânicos, como o hexano, 
o etanol, a acetona ou mesmo o dió-
xido de carbono. Estes solventes são 
selecionados de acordo com a sua 
capacidade de dissolver os compo-
nentes resinosos desejados.

Pré-tratamento da madeira:
Antes da extração, a madeira macia 
é normalmente submetida a proces-

sos de trituração para aumentar a 
eficiência do contacto entre o solven-
te e os componentes resinosos.

Extração:
A madeira tratada é posta em con-
tacto com o solvente selecionado. 
Este processo pode ser efetuado em 
condições variáveis de temperatura 
e pressão, dependendo do solvente e 
da natureza da resina. A mistura sol-
vente-madeira é agitada ou mantida 
em repouso durante um determina-
do período de tempo para permitir 
a dissolução dos componentes resi-
nosos. Posteriormente, por agitação, 
imersão ou extração por Soxhlet, 
consegue-se a dissolução dos com-
ponentes resinosos e outros extrati-
vos no solvente.
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Separação:
Uma vez alcançada a extração de-
sejada, o solvente é separado da 
solução que contém os compostos 
resinosos. Isto pode ser conseguido 
através de processos de evapora-
ção, destilação ou filtração, permi-
tindo que o solvente seja recuperado 
para ser reutilizado na obtenção dos 
compostos resinosos desejados.

Estes compostos extraídos têm uma 
vasta gama de aplicações industriais. 
Por exemplo, as resinas obtidas são 
utilizadas no fabrico de adesivos, tin-
tas, vernizes, produtos farmacêuti-
cos e cosméticos, entre outros. A ex-
tração de resinas com solventes é um 
processo chave na obtenção destes 
compostos utilizados em vários pro-
cessos industriais. .

Considerações Ambientais:
É crucial mencionar que a extração 
com solventes deve ser realizada 
com precaução e de forma profissio-

nal respeitando as condições de se-
gurança e o meio ambiente. 

Isto requer a utilização das melho-
res técnicas disponíveis para cada 
um dos processos, tais como obter 
uma maior deslenhificação da ma-
deira antes da cozedura, branquear 
a pasta sem cloro, reciclar a água do 
processo, reutilizar eficazmente os 
condensados durante a evaporação, 
ter capacidade suficiente para todo 
o processo de obtenção e tratamen-
to do licor negro, etc.

O processo de fabrico da pasta de 
papel e a produção e tratamento do 
licor negro são bastante poluentes, 
pelo que, como vimos, é muito impor-
tante reciclar e reutilizar os diferen-
tes subprodutos e resíduos que se 
obtêm ao longo do processo, de for-
ma a reduzir ao máximo as emissões 
poluentes para a atmosfera e a des-
carga de produtos químicos e águas 
contaminadas no ambiente.
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DERIVADOS DE RESINA 
DE ALTA QUALIDADE A 
PARTIR DE RESÍDUOS 

DA INDÚSTRIA DA 
PASTA DE PAPEL
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Depois de termos analisado a extra-
ção de produtos químicos da ma-
deira, vamos agora concentrar-nos 
numa das aplicações mais difundi-
das no mundo, a extração de produ-
tos químicos dos resíduos da indús-
tria de produção de papel.

Licor negro e Tall Oil:
O Tall Oil foi descoberto no final do 
século XIX como um produto natural 
da madeira de pinheiro. Representa a 
parte não celulósica da madeira que 
não é lenhina e que pode ser extraída 
com produtos químicos. O teor de tall 
oil nas espécies de pinheiro é de cerca 
de 3% em peso da madeira seca. 

Atualmente, o tall oil é obtido como 
subproduto na indústria da pasta 
de papel através do processo Kraft. 
Para fabricar papel através deste 
processo, utilizam-se troncos de ár-
vores que, depois de descascados, 
são cortados em estilhas para faci-
litar a extração das suas fibras ve-
getais. Estas fibras são separadas 
com recurso a hidróxido de sódio e 
sulfureto de sódio em grandes tan-
ques denominados digestores. Nes-
tes tanques, são utilizados produtos 
químicos, temperaturas e pressões 
elevadas para extrair a celulose da 
lenhina e dos outros componentes 
da madeira.
A solução resultante é denominada 
licor negro e contém a lenhina e os 
produtos químicos utilizados. 

Quando são utilizadas espécies de 
madeira altamente resinosas, como 
o pinheiro, é produzida durante este 
processo uma substância viscosa co-
nhecida como sabão de licor negro 
ou sabão de tall oil. 

Normalmente, por cada tonelada 
métrica de pasta produzida, são 
produzidos 30-40 kg de Crude Tall 
Oil (CTO). 

O CTO é um óleo castanho escuro 
constituído principalmente por áci-
dos gordos, resina e compostos insa-
ponificáveis.

Como vimos na secção anterior, a 
qualidade e, por conseguinte, as 
suas propriedades variam em fun-
ção de fatores como a localização 
geográfica, as condições climáticas, 
as técnicas de produção utilizadas e, 
sobretudo, as espécies de árvores e 
a qualidade da madeira utilizada. 

No passado, a recolha de todos os 
resíduos gerados, incluindo o tall oil, 
durante o processo de fabrico da 
pasta de papel era pouco conside-
rada, mas atualmente, devido ao seu 
poder calorífico, que é utilizado como 
biocombustível nas próprias fábri-
cas, e aos derivados que podem ser 
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obtidos após a refinação, foram in-
corporados sistemas de recuperação 
na maioria das fábricas de papel.

O CTO é obtido durante as fases de 
evaporação e concentração do licor 
negro, quando o sabão obtido é re-
tirado e misturado com ácido sulfú-
rico, obtendo-se, por um lado, o Tall 
Oil bruto e, por outro, uma salmoura 
que, após tratamento, é reincorpora-
da no licor negro.

O Tall Oil como biocombustível:
Como já foi referido, o CTO é utiliza-
do como biocombustível, juntamente 
com outros biocombustíveis obtidos 
no processo de produção de pasta 
de papel, como os resíduos do corte 
e crivagem da madeira e o próprio li-
cor negro, nas mesmas unidades de 
produção de pasta Kraft.

Produtos químicos obtidos a partir 
do CTO:
O tall oil refinado é utilizado numa 
vasta gama de aplicações industriais. 
É um componente-chave no fabrico 
de produtos químicos, como resinas, 
adesivos e lubrificantes. Também é 
utilizado na produção de tintas de 
impressão, produtos de limpeza e na 
indústria de tintas e revestimentos. 

Ao longo do processo de produção 
de pasta de papel, os gases produ-
zidos nos digestores, depois de con-
densados originam a terebentina. 

A terebintina em bruto é normal-
mente processada em instalações 
de transformação para o fabrico de 
resinas sintéticas, solventes e inseti-
cidas.
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É composto por três ciclos:
• Um primeiro ciclo de formação, até 

o povoamento atingir a idade mé-
dia de cerca de cinquenta anos.

• Um segundo ciclo de produção de 
resina, que dura o tempo necessá-
rio para resinar cada pinheiro numa 
média de cinco fiadas, a cinco enta-
lhes por fiada (25 anos).

• Um terceiro ciclo de regeneração, 
que dura 25 anos, e que tem por 
objetivo substituir o povoamento 
pré-existente por um povoamento 
juvenil.

ESPÉCIES DE ÁRVORES 
RESINOSAS MAIS COMUNS EM 

PORTUGAL

Nome comum. Nome científico.

Pinheiro-bravo. Pinus pinaster.

Pinheiro-manso. Pinus pinea.

Outras resinosas.

Pinheiro-de-alepo. Pinus halepensis.

Pinheiro-insigne. Pinus radiata.

Pinheiro-silvestre. Pinus sylvestris.

Ciprestes. Cupressus spp.

Pseudotsuga. Pseudotsuga
menziesli.

VIDA DAS FLORESTAS RESINEIRAS
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A floresta em Portugal é considera-
da um importante recurso natural, 
com elevada importância a nível am-
biental, social e económico, pelo que 
o seu aproveitamento deverá deverá 
ser feito de forma a promover a sua 
sustentabilidade. 

O pinheiro-bravo é a principal espé-
cie a partir da qual se obtém resina 
em Portugal. Atualmente distribui-se 
ao longo das faixas litorais desde o 
Tejo até ao Minho e no interior das 
regiões Norte e Centro. Estas áreas 
foram plantadas ou replantadas 
após incêndios florestais. 

Preparação do terreno:
Quer se trate de uma primeira plan-
tação ou de um repovoamento, quer 
seja devido a um incêndio ou ao 
abate de pinheiros para madeira, é 

necessário preparar o solo para eli-
minar a concorrência dos matos, fa-
cilitar a plantação, aumentar a pro-
fundidade útil do solo e aumentar a 
sua capacidade de retenção de água.
Este trabalho pode ser efetuado ma-
nualmente ou por meio de roçadoras 
acopladas a tratores.

Após a limpeza do terreno, o trabalho 
começa com a escavação, ou seja, a 
abertura de buracos no terreno onde 
serão plantados os pinhos. 

A plantação:
Uma vez preparado o terreno, este 
é deixado durante, pelo menos, dois 
meses em repouso antes de se pro-
ceder à plantação. É aconselhável 
utilizar plantas com torrão, pois são 
mais rápidas de plantar e adaptam-
-se mais facilmente ao ambiente. As 

ESQUEMA SILVÍCOLA 
(AÇÕES A REALIZAR NO CICLO DE PRODUÇÃO DE UM PINHEIRO 

Pinus Pinaster)

Idade Trabalho Densidade
(pés/hectare)

0 anos. - Plantação. 1.333

1-5 anos. - Manutenção do repovoamento. 1.200

10-14 anos.
- Roça.
- Desbaste de árvores defeituosas.
- Poda baixa.

950

18-20 anos.
- Primeiro desbaste comercial de 

300 p/ha.
- Poda alta até 5,7 metros de altura.

650

24-26 anos. - 2º desbaste comercial de 300 p/ha. 350

35-40 anos. - Corte final. 0

Fonte: Selvicultura del pino pinaster (Pinus pinaster). Manual Báscio. Gobierno del Princi-
pado de Astúrias.

SILVICULTURA DO PINHEIRO-BRAVO
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plantas devem ser de boa qualida-
de, sem feridas, sem partes secas ou 
com caules curvos, caules múltiplos, 
caules com muitas guias ou caules 
sem um gomo terminal são.

Uma vez obtidas plantas de boa qua-
lidade, a plantação é efetuada colo-
cando uma planta em cada buraco 
aberto. A melhor altura para a planta-
ção é o início da primavera; se tal não 
for possível, a planta pode ser planta-
da no outono. Depois de a planta ter 
sido corretamente colocada no seu lu-
gar, procede-se à fertilização.

Para evitar danos aos pinheiros, é 
aconselhável proteger a replanta-
ção, o que pode ser feito com uma 
vedação perimetral em torno de 
toda a plantação ou protegendo 
cada planta individualmente.

Após a plantação, devem ser toma-
dos alguns cuidados, como a subs-
tituição do restolho, das plantas 
que morreram nos anos seguintes à 
plantação, ou a limpeza das plantas 
que competem com os pinheiros.

Silvicultura do Pinheiro-bravo:
São todos os trabalhos que devem 
ser efetuados nos pinheiros desde o 
seu repovoamento ou regeneração 
até à idade em que vão ser cortados, 
com o objetivo de melhorar a quali-
dade da madeira e da resina, garan-
tindo a sua produtividade. 

Podemos concluir que um pinhal bem 
cuidado evita a propagação de pra-
gas e doenças e pode reduzir o risco 
de incêndios florestais.

Pragas e doenças:
Embora o Pinheiro-bravo seja uma 
árvore muito resistente, capaz de 
viver e crescer em solos pobres, so-
breviver a épocas adversas e não ter 
problemas sanitários graves, pode 

sofrer pragas e doenças como a pro-
cessionária Thaumetopoea pityo-
campa que provoca desfoliação in-
tensa, ou insetos perfuradores como 
o Ips sexdentatus da família Scolyti-
dae que criam grandes galerias sob 
a casca, secando as agulhas e preju-
dicando a produção de resina.

A introdução de Bursaphelenchus 
xylophilus, um dos agentes patogé-
nicos mais perigosos do mundo para 
as coníferas, por ser um fitoparasi-
ta novo e o pinheiro-bravo não ter 
mecanismos de defesa contra ele, 
torna-o muito perigoso, chegando a 
provocar a morte de toda a árvore. 

Também podem ser atacadas por 
diferentes fungos que afetam as fo-
lhas, os ramos ou as raízes.

Embora estes tipos de doenças e 
pragas não sejam geralmente mor-
tais, são difíceis de combater e afe-
tam mais severamente as árvores 
jovens.

Proteção do fogo:
A melhor proteção contra os incên-
dios é um correto ordenamento pai-
sagístico, com uma diversidade de 
usos do solo, tanto florestais como 
agrícolas ou pastagens em pousio.
No pinhal e na silvicultura, para evi-
tar os incêndios, é necessário contro-
lar a vegetação arbustiva, limpando 
o terreno sempre que necessário, 
especialmente nas primeiras faixas 
etárias do pinhal. Para além disso, 
como vimos anteriormente, é neces-
sário podar cada pinheiro deixando 
o tronco livre de ramos desde o solo 
até pelo menos 2 metros de altura. 

Como vimos, a melhor forma de 
combater estas pragas, doenças e 
incêndios é levar a cabo uma boa 
silvicultura, em que os controlos são 
realizados periodicamente.
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